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Ano X. Número J .921 Macapá, ~~a .-feira, 4 de novembFo de 1974 

ATOS IJO PODER EXECUTIVO 
M I. -· Governo do Tenütório Federal do 

l·mapá 

CONTRATO N@ 04/í4-SOP 

«Termo àe contrato de E-xecuçã<, ~.:m r egime 
de Empreitada global ric serviços rodo\iários da 
rud\,via BR 1 ;j6, Macapá/Frr,nteira com a G1:1iana 
Francesa. 

Ttrmo d e ConLaLo de Empreitada qu:. entre 
si, C"'lebrl!m CJ Gov.:n,o do Territó •io Ft:deral do 
·\m'3pá e r1 Empr~sa Tupy Ltda., para E-xe::ução de 
::.!•rviços rodoviát i os n3 rodovia BR-156, Maca pá/ 
FroDtt:ira com a Guiana Francesa, trecho Calçoene/ 
Lour<! ·1çojOh poque, su bl1d:cho Loun.nço/C as si poré. 

I -Preâmbulo 

1.1 - Contratant~s: Gc,vrrno do Ter ri , ório Fe­
deral do Amapá, a seguir denominado simplesmen­
te Contratante, e a Empresa Tupy Ltda ., doravan­
te denominada Empreiteira 

1.2 -- Local e D &t a: Lavrado e assinf'do nesta 
cidade de Macapá, capit~l do Territó io F1 áeral do 
Amap3. nu .'\v . FAB, n º 1276, no ed fíc)o sde da 
~ec retaria de Obra:; ?úbllcas, uos ~-± dif.!:.. do mês 
de outubro do ano de 1.?7-1. 

l .:i - Representa:1t~~: Representu •J Cnntr:;tan­
te o senhor Arthur A:!~'Vedo Jlenning, Governador 
u:; 'lerr.itó li r> Federal do Amt.pá, e a Emp·eiteira o 
!'tnhor Antoni0 L~al Cnrdoso devicia ntl1<t· creden. 
ciad ') como repre~entsnte lt- gdl dn fi1 ma. 

1.4 -- Sede da Empreit'.:!ira: A E'cprei.eira tem 
sPde de suas &tividad"~, em IVIacap., caprtal do 
Território F~:-leral do Amapá. à A\ . Duqu~ d~ Ca­
xias, 847. 

1.5 - Fundamento do Contraun: Este contrato 
rit!co r re de a:Hovação, pelo Sxcel~t1tts!'im) Sénhor 
Governador, do Rtl&tólio Fhnl dú:; ii.iv~dajt·;; rda­
tívas a Torr.a-:la de Preços n.O 03/7-!·SOP. rodovia 
BR-156, Macrtpá/Fromeira com a Gui3na Francesa, 
publicé:do no Diário Oiit:i::tl n!1 1097, do día 30.09.7-J.. 

ll -- Çláu~ula P dm'-ira - Do ol1jeto 

:! .1 - Natu .. e za d·-· ~ Seniços t Forma de sua 
Execução: O obJeto de~ t.e contr<ltO é a execução 
p~);J Empreitdrn, em regimt: de err.p eitada global, ; 
àos s~:: rviços: 

~ 1.1 - D~>smatamento de íeixa de domínio, 
com nrea aproximada dt: 62l.U00m2. 

LJcal: Subtr elho Lourenço/Cass1poré. 

2.1.2 - Transporte e ass~ntamen~o de ap1 oxi­
madan.enie, 400 mflnilhas. 

Local: a) Transpo1te: da fábrica de tubos da 
Construtora Co mercial Carmo Ltda., localizada no 
Km 388 da rod ovia BR-156, para o subt recho Lou­
renço/Cassiporé. 

b) Assentamento: em locais a serem indicados 
pela fiscalização . 

2.1.3 - D everão ser obedecidos os projetos, 
piJniAs, especificaçôes técnicas fornecidas pelo 
Cor:tr atarrte , que fazf:m parte integrante deste 
contrét tO, 

2.:l - Mão-de-obra : A empreiteira obriga-se a 
executar os se1 viços empregando mão-de-obra de 
boa qualidade. 

2.3 - Altera<;ão do Projeto, Omissões: Qualquer 
alter .. ções do projeto ou adoção de dir etrizes téc­
nicas não constante s do projt:to, da planta e das 
especificações , assim como os acrésçimos d.e servi-

l ços q uando suget idos pela l!:mpreite1ra, dependerão 
sempre de p1 é·..: ia e escrita aprovação da Cont~·ata n -

1 te, rese1 vando-se a esta, porém, a faculdade de 
i ·dar so lução aos casos técnicos ormssos e de 7ntro ­
l duzir modificações no projeto sem anuência da 

Empreiteira. 

2.4 - Flscalieação: A fisca lização dos serviços 
, será feita p >r engenheiros d esignados pela Contra­

t ante e a Empreiteira deve rá manter um engenhei­
ro para representá -la em matéria de ordem técnica 
e suas rtLções com a fiscalização no serviço. Os 
mestres deverão ser p Essoas de experiência e ido­
nddsde tet:nica e pts~oal comprovada a estarem 
hubilitéldos a prestar quaisquH escl~recimentos so­
bre c•s serviços. Obriga-se ainda mais a Emprf:'itei­
ra a facilitar, de modo amplo e completo, a ação 
dos fiscais, permitindo-lhes livre &c~sso a todas as 

1 partes dos se1 viços e locais onde se E:ncontrarem 
depositados materiais destinados aos serviços !;efeli­
dos no presente contrato. Fica, entretanto, r~!.sal­
vado que u efetiva ocorrência da fiscalização não 
exclui nem restringe a rPsponsHbilidade da Emprei­
teira na execução do serviço, que dPverá apresen­
tlclr solidez e perfeição. 

2.5 ·- Da .;ção Fisc.a lizadO! a: Os fiscaH; da 
Contratantt terão awplos pod~:: 1 c:s para . m ediante 
instruções por escrito: 

a) - exigir da Empreiteira a imediata retira­
da de enge-nheiros, mestres é operários que em­
baracem a fiscalização, substituindo-os dentro de 
48 h0r&s, caso não atend~m a seus pedidos ou sua 
permanência no serviço ~eja considerada inco\'e­
nie!'lte; 

b) -- recusar material de m á quaHdade não 
especific!:do e exigir sua retirada do serviço, ou re­
fazê-los ou substituí-los n o prazo de 48 ho ras. 
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As Rcpar ti~·õ es Ptí blicas 1 
f trrttori&is tlevedo remet~r i 
o expediente deetlnado à pu­
blicaQ!Io ne~>te B1ÁRIO OFI- j 
ClAL diâriamente, 11.té às j' 
I H·3() horas. excoto aos B·ába­
·111 1! quando deverão fazê-lo 
" t i> às 11 :BO horas. 

EXPEDIENT E 
1MPRENSA OFICIAL .......... .. . 

DIRETOR 
(:a?·/os d e Andrade 1 nnles 

A' Rtspartl~ões Públieati 
ciugir-s..nn às as&inaturu 
anuais rcnov11dtuJ alé 23 de 
reveuiro de cada ano e à1 
in!madas, em qualquer épeeB 
pelos órgll.os oomptlte~t~s . 

1 A fim de pouitillfia r a 

As reclalllaç.ões pettist>n~ 
te~ à matéria retril l}fda nos 
·'S\"n8 fie erros ( u ()ruJo:& li e&, 
<l ~ ver!i o set· formu ladas por 
>~ael'ito . à Secao ~e Redação, 
!las 9 às 1~:311 hures. no má­
xl mt• até 72 h o r a s 6 JI Ó!i a 
l:lllfda (!os órgãos oficiais. 

remessa de valores ac~rupa-
• • • .. • • * • ahados de esclareoiilientes 

DIÁRJO 0 FlCIAL · quanto à aua al'llcaçli.o, soli-
lmj ' r('t so nu OLcinas da lmf?remll. OfiGial citamos usem 6B ioterestcadoa 

l\lACAPA - T. F. AMAPÁ I pre[erenchtlmute eheque OI' 
* • ... • * .. .. · ' vale postal. 

A S S I N A T U R A S ·
1 

Os auplementos às tl•l-
Anual . CrS 25 ,00 I r; õr B àor, órgâol! oficiais IIÓ 
Semestral. 12,50 : s~ forn ecer rlo aos as~inantell 

Os ori·ginais deverno ser 
nntllografRdes e auteoticado~. 
#e sst~ lvada s, por queu, de cl l ­
... u" •a:>urCt s c cn1eudafl. 

,.,rim est J·a l 6 25 : que as !lolicitl• n:•m no s to da 
1 • 1 a~s i natura. 

Nú m ero avulso. « O 30 1 o ,. _.,. ~ * w • • • Jun.~ i OBUIO ~úblico [e~ 
•BRAS1LIA - l!:ste L iário Oficial é encontrad!l para i~1tu- : 1;la\tcra fum d~c conto ê ~l" 
r e r o Salão I\aci<.nal e Interna~iona l d~ Imprensa. da i dt ~~onf~~ Ô l?:~;A lr~:oY!r e:t: Jjxcetucdas as para o ex­

rerlor, qu e serAP s e m r r e 
anunis os assinaturas pedrr­
se-Eio tomv i', <'m q11slquer 
ép@ tlU, por ~:<d ~ m•·tes ou um 
no. 

-· COOf'EH PRESS, no d3ra~!ha ~~~1~_I_!:i~tel_::_ I ct •nd lção oo ato ela assl na tur·a 
Pnra facm ta.r ao1· assinan- J A Ii.m à~ evitar Ae>luçAo ' 

A• asslnattl1'8 !1 ven ciàas 
::~oderiio ser suspensas f!E'D• 
niao prévio. 

tea n verHlcaçao do prazo de de continuidade no reeebi- I O custo díl cada eNtmpln r 
validad e de S\!811 fJEsinaturaB, menta cto!' jorBeis. d c v em · atra sad o dos órgãPs ofi ­
na par\e ~ uperi nr el o enderê· os as sfnaetes providenciar a ciai& se r<~ , nu vt> nda avulso 
ço vão iru presos o número resp~ctiva renovaçã o com ' acre1-cida de L' r$ 0,01 se da 
do ta lão d(' regi ~ tro '· njês e aBte.cedência miniru11 de trio- l rnt::Bmo ano, e de CrS ~ .00 
o ano em que rindan . ta (30) dlR'R. por ano decorrino. 

c) - s ustar qua isquer serviços ex ecu tac1os em 
d esacordo com a boa t écnicr e exigir s ua repaa­
ção ou demolição por conta d a E mprPit eira; 

d) - exigir da Emprei tE' i ra t odos os escla re­
cimentos necessários ao perfei to conh ecimento e 
controle dos s erv.iços; 

e) - dete rminar ordem de prio rid ad e para os 
servtços; 

f) - exig~r a utilização d e ferra me ntas e equi­
pamentos além dos que esti ve re m em serviço; des­
de q u e cansiderados n ecessários pela Contratante . 

IIl - Cláusula Segunda - Responsabilidad es da 
Empreite ira 

3.1 - Genénicas: Além d os casos comuns, im ­
plícitos ou expres&o nest e contrato, na s es pecifica­
ções e nas leis aplicáveis à espécie, cab e exclusi­
vamente à Empreiteira: 

a) - contratar. todo ou seu pessoal, c1bse rvar 
e assumir os ônus de cor ren t<:s de todas as prescri­
ções das L eis Tra balhistas e da Previdê ncia Social , 
sendo a única responsá vel pelas infra ções que co­
meter; 

b) - ressa rcir os danos ou prejuízos causados 
à Contratante e a pessoas e bens de t H ceiros, Rin­
da que ocasionados por a ção ou omis são d e seu 
pessoal ou de prepostos. 

IV - Cláusula Terceira - Prazo 

4.1 - Prazo de Conclusão: O pr&zo concedido 
para conclusão total dos s erviços é d.e 45 (quarenta 
e cioco) dias consecutivos, a con tar da data da ex ­
pedição da primeira Ordem de Serviços da Con~ra­
tante à Empreiteira . 

4.2 - Prorrogaçã o: O prazo p revisto no item 
anterior poderá ser p rm;r ogado a crité rio da Con­
tratan te, fundada em con veniência a dmi nist rativa , 
d esde que tenha sido requerido pela empreiteira 
durante a vigência do c!Jtltrato. 

V - Cláusula Quarta - Valor do Contrato, Pa­
gamentos e Dotações 

5.1 - Valor do Contrato, For m a e Época d os 
Pagamentos: Pela execu ção dos ser viços previ-stos, 
a Contratante pagará à Empre-iteira a importânéia 
de Cr$ 167.670,00 (cento e Sl!ssenta e sete mil e 

seiscent os e setenta cruzeiros), refer ente ao d esm a­
ta>men to d e fa ixa de dom ínio, com á rea a prcxima­
da de 621.000m2 e a im portâ ncia de Cr$ 86.785,36 
(oitenta e seis mil, s et ecPntos e oi tenta e cinco cru­
zeiros e t r int a e seis centav os) r eferen te ao t rensporte 
a a ssentamen to d e, aprox imadam ente , 400 manilhas, 
valor da proposta apres entada pela Em pr eiteira , 
m edia nt e a medição dos serviços realizados pela 
Sec retaria d e Obras Pública s, e m par ce las de 20% , 
após o início dos serviços; 70% de a cor do com o 
a ndamento dos serv iços; 10% após a expedição dos 
docu me nt os comprobatór ios d o recebimento dos 
ser:viços. 

5.2 - Ret enção de Pagamentos; Poderá ser re­
t ido o pagamt: nto d e qua lq u er fat ur a , no todo ou 
em parte, nos rasos de traba lhos defeituosos ou 
dé bito d a Em preiteira para com terceiros ou pa ra 
C'Om a Con t r atant e, desd e que p ossam ca usar pr e­
juízos m ate r iais ou morais a esta . 

5.3 - Dota ção: As des pesas deconren t Ps d estP 
corrtrat o cor rt râo à con ta da dotação oriu nda dn 
D epartam ento Nacional de Est radas d e Rodagem 
D.N E.R., r.on forme Notas de Empenho n 2s. 69 e 
70/ 74· DNER, r es pectivam ente, emitidas pela Seção 
com petente da Contratant e. 

VI - Cláu su la Qu inta - Mu lt as 

6. 1 - Das Mult!ls: A Empreiteira incorrerá 
· na multa moratória cor·respondent e a O, 1% (zer o 

vírgula um por ce nto) do valor do con tr.a to, por 
dia q ue exceder o pPazo contratua l. 

6 .2 - Recolhimento: Q ualque r multa imposta 
pela Con trat8 n te poderá ser d es de Jogo d eduzida 
da cau ção efetuada ou de cré ditos da Empreit eira 
nes te órgão, caso. de pois de notifi cad a, não reco­
lher a imper tânda correspondente ne. Tesoura ria 
d a Contretante , no p razo de d ez (1 0) dia s. 

VII - Cláusul a S nta - R escisão e Sansões 

7.1 - Por Acordo: Este contrato pod erá ser 
rescindido por mút uo acor.do dos eontFatantes aten­
dida a conveniência dos ser viços; recebendo a Em­
preiteü;a 0 valor dos serviços executados . 

7. 2 - Por iniciativa da Con tratante: A Con­
trataP.te terá o d ireito de rescindir o presente con­
trato, independente de ação, notificação ou inter­
pelação jud icial q uando a Empr eiteira: 
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a) - Não cumprir qualquer das su as obriga­
ções cont ratuais; 

b) transferir, no todo ou em part e, o~ servi ços 
sem a prévia autorizacão da Contnatante; 

c) - Pela reite-raçã o de impugnaç·õcs feitos 
pela fiscalização ou pela Contr <• tar t·o, fic·ar eviden­
ciada a má ff> ou a ioc sp~: ci dad e du Em pn:iteira ; 

d) - St a Empre.tteira fa lir. entrar ~m con­
cordata QlU dtssolver a firma; 

e) Se a Rmpreiteira deixar de ini ciar os t1 a­
ba lhos de ex<:cução das obras, stm justo motivo 
devidamente comprovado, oito (8) dias consecutivos 
após ser dada a ordem de servi ço; 

f) --:- Se houver interrupção nPs traba lh (' S, se m 
justo rnoüvo devidamente comprovado, por m ais de 
oito (8) dias coa secutivos; 

g) - Se a Empreiteir a reincidir em faltas já 
punidas: 

h) - No in teresse do se rviço público, devida­
mente justHicado. 

7.3 - Da Rescisão: Salvo os casos pr.evistos 
nas letras «d» e «h » do item anterior, a rescisão 
do contrato de terminará a perda da ca ução em fa­
vor da Contratante. 

7.4 - I ndenizações: Exceto no caso de rescisão 
por: mútuo acordo, não caberá à Empreitelra ne-

1 

nhuma espécie de indenização , ficand c ainda esta­
belecido que, mesmo aquele caso. a Contratante não 
pagará indenizações devidas pela Empreiteira por 
força da Legislação Trabalhista . 

VIII -- Cláusula Sétima - Su bempreitadas 

8.1 - Das subempr"itadas: Não pod!:'fá a Em­
preiteira subempreitar no todo ou em parte, a exe­
cução de tr-abalhos; rel&tivos aos se rviços em curso. 

IX - Cláu sula Oitava - Caução 

9.1 - Da Caução: Para g arantia da assinatura 
deste contrato a Empreiteira depositou na Tesou­
raria da Contratante, a caução de Cr$ 5.000,00 

9.2 -- Levantamento: A ca ução será levantada 
após a conclusão dos serviço~ e recebimento dos 
mesmos p ela Contratante. 

X - Cláu sula Nona - Reajustam ('nto 

10.1 - Inexistência : O preço proposto, aceito 
e estipulado na cláusula própria é fixo e irreajus­
tável. 

XI - Cláusula Décima - Do Diário 

11.1 - Do Diário dos Serviços: A Empreiteira 
m anterá , no local dos serviços, um livro ·de ocor­
rências diárias, denominado Diário de Serviços, de­
vidamente numerado e rubr1cado pela fiscalização 
e pela Empreiteira, onde serão r egistrados os prin­
cipais fatos relativos à marcha dos ~erviços , inclu­
sive as ordens, instruções e r eclama ções da fiscali­
zação. 

X IT - Cláusula Décima Primeira - Vigência 

12.1 - Da vigência do Contrato: O presente con· 
trato entrará em vigor na data de sua assinatura . 

12 .2 - Inicio: Os serviços objeto do presPnte 
contrato, deverão ser iniciados no prazo max1mo 
de 8 (oito) diás, a contar da data da expedição da 
primeira Ordem de Serviço. 

XIII - Olánsula Décima Segunda - Foro 

13.1 - Eleição: Para dir.imi.r t odas as questões de­
correntes da ex ecução deste contrato, fica eleito o foro 
desta cidade de Macapá, c.apital do Terri•tório Fede!'ial 
do . Amapá, não obstante outJ;o domicílio que a Em-

preitJeira venha a adotar, ao qual expressamente 
renuncia. 

E , por assjm estarem justos, combinados e con­
tratados, declaram ~m bas as partes aceitar todas 
l:l-; disp0sições estabdecidas nas cláusulas do pr;e­
~· ('n tle cor. tJ ato , b~7m como observar fielmente ou-
1 ras d)sposições JegéJis e regulamentares sobre o 
t>ssunto, firmandG-o l!m 5 (cinco) vias de igu al teor 
e forma na p reEe nça das Testemunhas aba1xo as­
sinadas. 

Macepá, 24 d e outubro de 1974. 

Dirigente da Contratante 
A.rthul' Azevedo Henning 

Governador 

Repr-esentante da Empreiteira 
Antonio Leal Cardoso 

Testemunhas: 

F ernando Luiz Ramos Dias 
Secretário de Obras Búblicas 

Eng.0 J oaquim de Vilhena Neto 
Cart. P rof. n .0 848 - D CREA - 1ª Re~;ião 

Junta de Conciliação e Julgamento àe Macapá 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

Pelo prese nte Edita l, ficam notificados os senhores 
candidatos ao Concurso C-82- Auxiliar de Serviço!' Judiciá­
rios-A, de que é o seguinte o horário das Provas do r efe­
rido Concurso, que dP.verão se realizar em àependências 
do Colégio Comercial do Amapá, !lto à Av. FAB, esquina 
com à Av .. Leopoldo Machado: 

Dia Hora Matéria 

9.11.74 8:00 Datilografia 
10.11.74 9:00 Matemática 
10.11.74 15:00 P ortuguês 
10.11.74 18:00 Direito 

Macapá(A P); 31.10.74 

Maria Aclelaide Sento-Sé Gravatá 
J uiza Presidente da JCJ de Macapá 

Tênis Esporte Clube 
Fundado em 01 de Dezembro de 1971 

ESTATUTOS 

l Ceutlnuação do n úmero auterlor ) 

Art. 14.0 - Em caso d e exclusão do associado 
por falta de pagamento de mtnsalidades por cinco 
(5) meses consecutivos, o m eE>mo indenizando o 
pagamento em atrazo, poderá reiteng11a-se ao qua ­
dro social do clube. 

Capítulo - III 

Dos Orgãos de Deliberação, Direção e Fisca~ização 

Art. 15.0 - O Tênis Esporte Clube, ~xercerá 
suas atividades através dos seguintes órgãos: 

a) - Assembléia Gera l dos Associados 
b) - Conselho Deliberativo 
c) - Diretoria 
d) - Conselho Fiscal 
Art. 16.0 - A Assembléia Geral dos Associa­

dos é o órgão do clube que tem poderes dentro da 
Lei destes Estatutos para resolver todos os negó­
cios sociais , tomar qualquer- deoisão, aprova r ou re­
tificar tlodas os atos que interessem aos associados 
ou ao próprio clube. 

{Continua no próximo númere) 
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--~--------------------------~------------------~---------~~-----,------------------------------------

Junta Comercial do Território Ped. do 
A mapá-«JUCAP» 

(Continua(ão do número anterior) 

N.0 do P rocesso N.0 d{J Arquivflmento 

311/?t- Indústria Araguary r.tda (C.S. 113/7.)) 296/H 
Sede: Ferreira Gomes, s/n 
Assunto: Alteração da cláusula loª -·- Ge­
rência. 

'336/74 - Indústria Santos SiJ\·a Minê:rlo e Est3nho Ltda 3U8/H 
Sede: Av. Pe. Júl'o Maria Lombaerd, 2oo7 
Assul'\to: Mudança de Objf'ti\'o sochl 'de 
compra, venda, be•1eficiamento e indus­
trialização de min~rios para prosrecção, 
pesquisa, exploração, apro-veitamento de 
jazidas minerais n-:> t erritório nacional in · 
clusive a lavra em seu próprio nome ou 
em de terceiros, a compra e venda de 
minéri03 e metais tm geral, bendicismento 
e industrial ização, import:lç!io e exportaçãr., 
podendo ainda participar de Ot;lras empr~-
sas de mesmo r~mo. desde que, para 
tanto haja lntere:;~e da sociedade. 

34C/74 - Mira & Filho 
Sede: Av. Henrique Gulúcio 309 

3:2/H I I 
Assunto: Mudança de endereço da Doca 
da Fortaleza, s/n par;J Henrique Galúcio, 
309; mudança de objetivo social de corr. ér 
cio de estivas e miudezas em ger<ll p·•ra 
comércio de t:erra:,ens. m:Jtt'l ia! c!étnco, 
material de construção em gnu! e merce­
aria. 

401/ 74 - Alencar, Araújo e Cinema Ltda, (C.S. 120/73) 
Sede: Av. Henl'ique Galúcio, s/n 
Assunto: RetÍJ·a-s€ da sociedaée o soc1o 
Walter Banhos de Araújo e é admitida a 
S1·. Terezinha Gualbet to da Hocha Araújo. 

431/74 - Somex-Sociedade Importa~~·o e Exporta­
ção Ltda. 
Sede: Igarapé da Fortaleza Santana 
Assunto: Tra~:~sferênci a da se<ie da firma 
para Belém à Ru;. Manoel l::larata. 2';9, 
salas 1 e 2, estabelecendo um escritório 
nesta cid&de, permanecendo e~tável o ca­
pital social destacando-se toda\ ia a quan­
tia de CrS-95.ooo,O'J para a m;;triz em Be­
lém e Cr$· 5.000,00 para a fi! i <li ne~ta Capital. 

381 74 

415/74 

I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
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461/74 - Cerâmica Nauta Limituda CC.S . l!l/73 ) 
Sede: Rio Matapi ;'>.1irim. ~ n - Santana 
A~sunto : Ret!ra-Ee o sócios Antero Rocha 
Martins e é admJtjja a Sn. r·.Iar;a Costa 
Martins na sociedade. 

I 
43~t7"' I 

501/74 - Silva & Irmi.io~ 
Sede: Av. Henrique Galúcfo, 161 
Assulo: A umen~o de capital social 
de Cr$ 219.840,33 para Cr$ 6!lo.ooo,oo. 

502/74 - Transportadora de Combustíveis Santo 
Antonio Ltda 
Sede: Av. Henrique Galúclo, 161 
Assuto: Aumento de capital socit;l de 
Cr$ 3o.ooo,oo para Cr$ lll.uoo,oo. 

47)./74 

473/74 

504;74 - Coutinho & Cia (C.S. 41/73) 475/14 
Sede: Av. Pe. Júlio Maria Lombaerd, 2-±o 
Assunto: Aumento de capital social de 
Cr$ 35o.ooo,oo para Cr$ 4oo.ooo,oo. 

:111 /74 - O Caàuceu Cc.ntab!lid:Hle Representa-
ções Ltda. 477/74 
Sede: Av. Raimundo Alvares da Costa, 69o 
Aa,uto: Aumento de copital social de 
Cr$ 35.ooo,oo para Cr$ 65.0(JO,oo. 

514/ 74 - Bitencourt & Cia 481/74 
Sede: Rua Cândido lVJendes, lóiG 
Assuto: Mudança de derJOminação de 
Bltencourt & Cia para Bitencort & Cia 
Comércio e lndústrla; aumento de capital 
social de Cr$ 3o.ooo,oo para Cr$ 2oo.ooo,oo; 
criação de uma filial à Av. Mendonça 
Furtado, s/ n, com capital destacado de 
Cr$ 5o.ooo,oo, explo1·ando o ramo de be­
neficiamen to de arroz e produtos afin~. 

I 

I 
I 

I 

N.0 do Processo 

5<14j74 

561 74 

584/74 

588/74 

597, í4 

Fiexa & Ci~ 
Sede:: Are. Comuial - Snntana 
t\s .. onto: J.'t ldóilr.c;a de obj~ti\'O soc!nl de 
explora1·f.c do comércio de est1vas em 
geral pór 1tacado e & varejo e serviço de 
b:Jr para e ;.;ploração do .:orut: n.io de e~­

ti\·as em f ernl e atacadi.·\;J de madeira. 

- Figuc!redn & Gc~edes 
Sede: Rua Cflndido Mendes, 15c.9 
As unto: A unento de c<~pitéil social de 
Cr$ dG.:>c'O oo para CrS 25o.ot~o,oo. 

- c,cJc.tnn ~~on~trm;t;o e Comércio Ltca 
~ede: :~v i o~e ;' ntc nio Siqu~ii a. J,cs 
Assu11to: f,l;missão do sócio Claudionfr 
Soar •s B~;ll.:osa; aumento do capital ~ocial 
de Cr:ii lo.< oo,ooo para Cr$ 5o.uoo.oo. 

- T'E.COL Ilepresentações e Comércio Ltda 
Setle; Porto de .SantnnJ 
A~sunto: .um ~nto àe capital !'ociat de 
Cr$ iO.OOO JU para Cr$ 15J.f100,00; abeJt.J­
ra de uma i.iliJI em Belém na localid:.~de 
de Rio Pineu• Gurups-PA. CC>m destaque 
rle c~,pital oe CrS 5t•.OCO,CO. explor~ncio o 
ramc de il.dustrializdção de madeiras. 

- Irmf.os Z 1gury & Ctn Ltdn. 
fed~: Av. Pn:.>idf>nte Vnrgas, 7/3:3 
As. unt0: lumento rJe capltJ l socic:l de 
Cr'- ti2o.l•ol .úCJ p::ra Cr$ I 5o)O.OOU,O•J 

- .<'.mnônia Construção e Comércio Llda. 
(l.. ::,, 398j741 
Sede: Av. Prc.:ópio Rola, 328 
Assur.to: ,, um·~n~o de cnpita l Sücial de 
Cr$ ;;o.ooo co pnr,'l Cr$ 3oo.ooo.oo 

600/74 ·- A. Lima & Yarcd Ltda. Comt:rcio c Re­
J.>rt> r ntarC •s 

669 ':-! 

675/74 

Sc.Jfo': Rua São José, 1670 
t\S'U'ltu : : ctira-se: da sr.c!edadc a Sra: 
AOtúli;O Ç,ulos Brito de Lln~a. 

-- Imrortadc.n Comercial S. José Ltdn 
Sede· l-tua Cindido Mendl·s, 15:19/45 
As~u•üc•: P.umento de cnr ital social de 
Ct$ ;;_jo.oo .. ,oo para Cr$ 4~o.ooo,oo: cria­
do ue fili, I :;, rua São Jose. JCU, c-:>m ca­
piu.l .:'t•stat ,do de CrS :'o.oo0,GO e out,ra 
à A\. Ante 1io Coélho df> C;;rvalho, s tn, 
cOI<l capita de~ tacado de Cr~ 2o.otJo oo, 
c.q.llc rundo o r::mo cie mtrc3dori 1 e,. co­
mtrc;o de :ntefatcs e CfJuro, 1 e~pec, ··a­
mente. 

- WJ!tcr L. c.a Til1Cila & Ci:l LUa 
.Sed<'' H•1a Let•poldo i\'lar:h<•do, :'0'17 
t\:· :·. l•;;to: Tran~fo1nHJçào dL! firma indivi­
ci u<:l pnra scciedade: admitindo a Sra. 
Nilza F;,rit 3 àa Rocha; aun1er:to de capi­
tal d" cn :Zo.ooo,oo pm a C• S ~oo.ooo.oo 
1~u jr :K n o e c bjetivo de comércio de b~r. 
restaur~mh tonsen·~.s. LeLid[•S P outras 
mercadori a:; para Hotel c restaurartte. 

- Pcrlnwtr<d Indústria e Cürn0rclo Ltàa -
PIC (C. S. 420/74). 
Sede: Av. racema Corvüo Nunes, 26'1 
Assunto: !I udanç1 de objetivo de expio· 
rac;üo, con. •rciali:-.ad~o e ind•Jstr ialização 
de rr.ajeir' s ~;;m geral especialmente ma­
dPiras p;u a por.tes,.desm t •1me~to e pres­
iaç;;o de SHvicos par::~ l'studos, confecç~es 
de orç~mentos. construção civil e roduvia­
na, poàeP v outro~sim compra;· e ver.der 
madeiras e e~tender· suas uti\'idndes n 
qualquer outros rDmos licitos deste que 
convenha ros interêsse5 ~ocials. 

- Olin!o & :viátio 
Secie: Praç-1 Teodoro Mendes, sj n 
Assunto: F:: tinção da filial n.O '3. t>stabele­
cida à praça Teodoro Mend .. .-, s/ n. 

(C'ominua n0 próximo número) 
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5! J /7-l 

528,74 

5~0/74 
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